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EXPEDIENTE CARTA DE LISBOA
Para o regular andamento

dos serviços da adrninistra
ção d'este jornal sollicita
mos aos nossos assignantes
d-as localidades onde a co

brança não pode ser feita por
intermedio das estações pos
taes a fineza de nos envia
rem em vale do correio ou

estampilhas a importancia
da sua assignatura relati va
ao ultimo anno de 1905.

Os nossos assignantes das
freguezias ruraes d'este con

celho podem procurar os

seus recibos no estabeleci
mento de José Maria dos
Santos, n'esta cidade, onde
estão em cobrança.

S. THOME
A nossa riquíssima ilha de S.

Thomé, que todos os viajantes
extrangeiros apresentam como um

extraordinario modelei de colonisa
ção, tem sido sempre causa de

profundas Invejas entre a judiaria
internacional. O seu café, e princi
palmente o seu cacau magnifico,
não tem, á excepção do Brazil,
competidores vantajosos. Dahi, a

guerra surda, insistente e maleve
la que e,ffi certos jornaes extrangei
ros se move contra aquella nossa

opulenta ilha.

Agora deram em ensinuar que
os contractos de serviçaes em S.
Thomé são uma especie de escra

vatura. E um ministro inglez, in

terrogado na Camara dos Com
muns, declarou que tinha mandado

averiguar esses factos, como se as

auctoridades britanicas tivessem

alguma coisa q�e vêr em territorio

portuguez.
Esta declaração causou profun

da indignação em Portugal, ape
zar do governo negar terminante
mente que qualquer funccionario
inglez fosse officialmente intrornet
ter-se nos assumptos que nos di
zem respeito. Assim como tem si
do tambern muito extranhado o si-
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3 FOLHETIM

Elisa Sautos

NO CAMPO
Nada-mais nada que o espaço

impassivel mudo e sereno! Rom
peu a soluçar e pensandor=-e se o

morrer é desgraça-e ella lhe que
ria bem!-porque não havia de
Deus tel-a levado com a mãe que
se lhe fôra para o ceu e cá a dei
xára pequenina n'este mundo sem

mimos de ninguem? ..

Depois de se affeicoar ao Luiz,
avoudava para sua 'má sorte elle
ter ido servir o rei.

'

. .. Deus lhe perdoasse. _ . Deu�
lhe perdoasse! mas antes ella ti
vesse morrido no dia em que lhe
dissera adeus, alIi mesmo n'aquelle
hgar.
E entre os olhos molhados e

absonos, a Luiza, parecia entre

�er a figura sympathica do moço

lencio do nosso ministro em Lon
di es, marquez de Soveral, que
não está alIi apenas para viver na

intimidade faustuosa do rei Eduar
do VII, mas tambern para defen
der os interesses portuguezes, co

mo lhe cumpre.
Para isso lhe paga o paiz..
É tanto mais revoltante esta

Avellar, Christovão Conceição, Mi-
\ E CHO S

moso Faisca, Souza Oliva, Jacin-
.

rho da Cunha Parreira, Antonio Vae passando o enthusiasrno dos
Bernardo dos Santos Serpa. Lobo admiradores do sr. João Franco

Pessanha, Augusto Pires, Simões n'esta provincia. ,Em L�goa tão

Vivaldo, Pedro Lima, José Baptis- logo aquelle estadista s�blU ao po
ta da Costa, Nicolau Cani\'ari, der, affastou-�� do part!do.um sra·
Elias Chaves d'Almeida, etc. duado franquista de indiscutível
__,_ preponderancia local; em Lagos

tambem varios franquistas de pezo
eleiçoeiro se declaratam des con -

tentes afastando-se da actividade
e em todo o barlavento da provino
cia se rr.ostra o ceu politico bas
tante ennublado fazendo prever
rija granisada se não merecer da

parte do governo [auteuil parla
mentar o filho do saudoso general
Figueiredo Mascarenhas.

Santa Barbara se condoa de tan
to descontentamento!

�<-

Segundo informa um jornal al
lemão indicacões recebidas da Rus,

sia, e de bo� fonte, asseguram que
o mysterio da tragica morte do

Pope Gapone não está, ainda es

clarecido.
Nos centros revolucionarios rus

sos, não se duvida da morte de

Gapone, mas affirma-se, centraria
mente a todas as versões, que o

partido revolucionario não está

compromeuiâo em tal assassinato. E
está-se presuadido de que a versão
da morte, espalhada por toda a

parte, foi obra da auctoridade rus

sa.

Gapone desempenharia realmen
te um duplo jogo: se era traidor
ao partido' dernocratico, tambem
atraiçoava o governo.
Ora este, julgou nece ssario des

fazer-se d'um collaborador equive
co e perigoso, que mais tarde po
dia tornar-se n'uma acabrunhado
ra testemunha contra os crimes da
auctoridade. Portanto, dizem os

revolucionarios. não ¿ impossível
que o proprio governo fizesse com

qUit o ex-pope desapparecesse de
vez, imaginando toda essa scena

que foi invocada para explicar a

dramatica desapparição e imputar
a responsabilidadc d'esta ao parti
do revolucionario moscovita.
Pois, senhores, não repugna

acreditar isto e muito mais!
+�<-

A formiga branca do anno co

meçou a roer o castello da concen

tração liberal na Villa do Bispo,
affiançando nos pessoa' sabedora
que o sr. Correia Leal, chefe pro
gressista n'aquella região, não
encobre o seu despeito, malgré
tout.

Motivo:-a nomeacão recente do
administrador d'aquelle concelho.

O sr. João Franco, despido da
sua antiga couraça de dictador, ar
mou agora em gentil cavalleiro an

dante, enamorado das liberdades

publicas. Trouxe novos costumes á

politica portugueza, inaugurou a

democracia no poder, revolucionou
todas as praxes e todos os precon
ceiros,

Sem se importar com a sua ca

tegoria de chefe de governo, lá foi

para o Porto invicto a prégar aos

infiéis e aos incredulos o seu pro
gramma de adrninistração. A sua

influencia na grande cidade do
norte, e a infíuencia do seu alliado
José Luciano, eram nullas. Pois o

sr. João Franco propoz se ir con

quistar o applauso e as syrnpathias
dos portuenses, abalando de Lis
boa por uma esplendida manhã de
verão, arvorado em Messias salva
dor.
Os seus correligionarios de todo

o norte, juntos com os alliados

progressistas, reuniram se no Porto
para o festejar e aclamar. E ainda

que d'entre essa manifestação Sã

hissem, misturados grandes pro-·
testos e morras ao antigo di ctador,
o sr. João Franco, indornavet-e ar

rojado, não desanimou. Entrou im

pá vido no Theatro do Principe
Real, ao som da artilharia da Serra
do Pilar, e alii expoz em publico
os seus planos de governo, abju
rando ao mesmo tempo do seu pas
sado politico. Não teve grandes
idéas nem grandes planos financei

ros, mas affirrnou que respeitaria
sempre a lei, cortando os abusos
do alto e as irregularidades de bai
xo. Não é tudo, mas já é muito ...
Entre as suas objurgatorias, teve

esta phrase de desabafo:
-Dizia Antonio Rodrigues Sam

paio que em Portugal só havia uma

{orça: era a do rei. Pois hoje, muda
ram os tempos e só ha uma {orça: é

a do pam.
Por isso, o sr. João Franco só

quer governar com a opinião pu
blica, e declara que não o atemo

risam as grandes tempestades que
nas Côrtes o esperam. Irá para a

il frente.
De regresso do Porto o sr. João

'Franco teve amda na estação de
Lisboa uma contranedade grave.. .

Emquanto os seus amigos e 05

seus alliados-os taes alliados não
o largam ... -o recebiam com ap
plausos, algumas centenas de re

publicanos protestavam, com mor

ras e assobios, contra essa rnani
festacão. Mas ainda ahi o sr. João
Franêo teve um grande gesto libe-

N'isto, detraz d'ella, um ruido =-Deixa-rne-não me agonies-ó
propositadamente leve de passos... Manuel, p'la tua saude-disse a

a Luiza, não dava fé de nada; mas Luiza toda affl.cta ... bem me bon
quem quer que era tocava-lhe le- da a minha rnortificacão - estou
vemente com a mão no hombro. aqui a ver se adrejo dever a l an
Voltou a cabeca sem animo nem cha do meu pac-avô, que' como
susto. .. junto d'ella quedava se bem sabes elle gosta mais do mar
um moço camponio: q'ao campo; largou r)esd'esta ma-

-Deus te salve Luiza-ouviu nhãsinha p'ra pesca e até'qui nem
ella n'urna voz forte que logo oc- signal de vela.

_

nheceu ser a do Manuel do Ou- Pareceu ao Manuel que a Luiza
teiro . . . mentia, e desconfiado pregou o seu

-Ah! és tu Manuell=-fez ella olhar no d'ella como querendo es

n'um esforço ... venha Deus corn- tudar alIi toda a verdade:-stás-t'a
tigo. desculpar Luiza .. , a lancha ja va-

_ Vi-te botar p'ra estes lados rou ... olha lá p'ra baixo, o teu

Luiza, e Jogo se me poz no senti- a vô bota os remos n 'areia.

do que h3vêras de vir pró «Ca- -Ah! .. _ 'não via -disse ella

chopo» como avezas ... cume de n'!lm ar desgostoso ... Mas ó Ma

g¿to aqui 'stás. E extranhando-a: nuel, ouve lá, deixa-me ... não me
- Mas tu que tens. que, nem me

' perguntes nada que mortificas.

dás a faia ... a modos qu'estás de

¡!
O Manuel revirando nas mãqs o

de mal commigo ... Deus me leve chapeu insiste:-não se me dá a

n'est'hora s'a mim m·alembra?.. mim que negues, mas tu chora
fiz-te algum mal?.. Flz·te? .. Ó

I
vas ... e era pelo Luiz? Ainda

Luila diz·me Já? agora me disse alli acima a Fran-

lO"

triga internacional, quanto é certo

que o angariamento de serviçaes
em Angola, está. longe de se pare
cer sequer com actos de. escrava

tura. A fórma corno os serviçaes
são tratados em S. Thomé, a acção
paternal que o Estado exerce sobre
elles, por intermedio dos curado

res, 3S leis de protecção promul
gadas pelo ex-ministro Teixeira
de Souza e outros que teem sobra
çado a pasta da marinha mostram

que os governos não descuram o

assumpto. Ainda ha pouco o nota

ve! viajante francez, Chevalier, um
outro de nacionalidade allernã, que
o precedeu, e antes d'estes os srs.

Harry e Jonhson, que percorre
ram a ilha em todas as direcções,
vendo e observando tudo, declara
ram todos, n'essas differentes visi
tas, que consideravam S. Thomé
como o paraizo dos prelos.
A que vem, pois esta campanha?

O governo potuguez deve proce
der com energia e sem contempla
ções. Em territorio :

portuzuez,
mandamos nós, e mais ninguem.
E ner;n precisâmos de lições, como
colonisadores. Antes, as podemos
dar a outros paizes.

o HER.41..DO é o JOI'oal
algal'wio mais bal"ato e de
maiol." ch·cula(.\Íio.

FRANCISCO D'ABREU MARQUES
Conforme haviamos annunciado

partiu no domingo para Monchi
que, acompanhado de sua familia,
o sr. Francisco d'Abreu Margues,
illustre escriptor e muito conside
rado delegado do thesouro d'este
districto que n'aquella pittores::a
villa vae passar a estação calmosa.
A' gare de Faro foram despedir

se do sr. Abreu Marques os srs.

Ferreira Netto, Lyster Franco,
Ludovico de Menezes, Cordes de

marinheiro, viva, nitida, clara C,O
mo seis annos atraz.
O mar lá em baixo parecia ge

mer nos reconca vos pedregcsos,
c�mo n'aquelle momento em que
o Luiz se despedira d'ella, e agora
aquella hora amortecida, lembrava
uma supplica abafada, trazida pelo
zéphiro brando d'alguem, nos ulti-'
mos paroxismos da vida ... via-o
perfeitamente defronte d'ella alii
no cachopo com as feições demu
dadas que nem parecia ser elle,
com a gôrra fóra na mão quedado
a olhar p'r'o mar. .. depois voltá
ra-se a dizer assim com umas fa
las muito extranhas:
«Escuta cá o que eu tenho a te

dizer Luiza: são seis annos... es

pera-me. -. s' ao ��po de seis annos

eu não estiver cá de volta, então,
Deus Nosso Senhor,. me terá já
levado a alma d'este corpo ... E
tu ó Luiza, váes agon a jurar-me
que esperas? Jura pOlo mar sagrado
que está aqui defronte, p'r'adonde
a sorte me destina. D

THEATRO
No estabelecimento de José Ma

ria dos Santos está aberta a assi
gnatura para quatro espectáculos
no Theatro Tavirense, em duas
séries-dois nas noites de 29 e 30
de julho e outros dois nas noites
de 3 e 4 d'agosto. Os espectaculos
são, pela sua ordem, os seguintes:
Bebé e Taló. Filho Artificial, Salla
Pocinhas e Cocarâe e Bicoquet, tudo
comedias do reportorio do Gymna
sio. A companhia é dir igida pelo
auctor Annibal Pinheiro de que
faz ern parte Palmyra Torres, Car
doso, Telmo, Soller, etc.

_._-

('adre Freitas Barros
Retirou na auinta feira para Lou

lé, onde foi tornar posse da coadju
toria de S. Clernente

:

d'aquella
villa, o rev. padre João Chrysos
tomo de Freitas Barros que du
rante alguns mezes esteve corno

coadjutor na freguezia de S. Thia
go, d'esta cidade.
Sacerdote dos mais iIlustrados

e distinctos que tem a diocese do
Algarve, alliando a uma lucida in
telligencia dotes primorosos de
educação, sempre correcto e affa
vel, Freitas Barros soube conquis
tar n'esta cidade uma funda im
pressão de syrnpathia que a sua

ausencia torna agora em sincera
saudade" Certamente que em Lou
lé, sua terra natal, continuará o

distincto sacerdote a aureolar o seu

nome do prestigio e consideração
que mereceu entre nós, o que mui
to contribue tambern para o pres
tigio e consideração da sua classe
A' despedida de Freitas Barros

estavam na gare d'esta cidade muí
tos dos nossos mais considerados
conterraneos, indo alguns acompa
nhaI-o até á estação da Luz.
_._-

ESTACÃO TELEGRAPHO POSTAL
Foi colloeado definitivamente na

estação relegrapho postal.d'e sra cio
dade o 2.° aspirante sr. João Pe
dro Augusto Soares que estava
servindo na estacão de Faro.
Empregado muito habil e dis

tincto a sua vinda para esta cida
de é motivo de agradavel registro.

· .. E os olhos d'elle muito es

curos pareceram maiores! ... tão
bem que a Luiza se alembrava!
emquanto não ouviu a ella jurar...
se aquillo era lá preciso!

· .. E ella fizera-lhe a vontade;
com as mãos estendidas p'ra agua,
jurara. . .

.

Fôra então gue elle lhe dissera
adeus!

· .. E partiu quasi sorrindo cheio
de fé, pela quebrada da rocha p'r'a
praia a embarcar na lancha que já
lá estava em espera á borda d'agua.

· .. E vira, sempre, elle, voltar
se para a ver até o barco desappa
recer na vastidão das aguas... e
foi a ultima vez!
N'esta altura de cogitação, de·

certo muito dolorosa, a Luiza sen·
tiu realmente como que abando
nai-a a faculdade de pensar.
Sentou-se sem energia, n'um

bloco da rocha, completamente to'

mada na sua fragilidade de mulher
por tamanho soffrimento moral,
contra o qual nem tentava reagir.



ral, Em vez de sahir da estação,
metreu-se em outro comboio e re

trocedeu para Cintra, sob cujo ar

voredo frondoso agora descança
das agruras politicas.
Essa attitude não foi, porém, 13e

guida pelos seus correligioharios
que, encontrando-se frente a frente
com as forças republicanas, trava

ram rijo e encarniçado combate.
Entre a indifferença da policia, que
está disposta a respeitar a hberda
de de todos os cidadãos, houve

bengaladas, encontrões, protestos,
scenas de pugilato, cabeças parti
das e varias outras lesões de ca

racter. .. politico. Foram alguns
valentes para o hospital, mas nin

guem foi parar á cadeia-de onde
se conclue que a liberdade não
está sendo uma palavra vã ...

*

Só em Cintra, onde se encontra

tambem a familia rea!, uma corn

pensação esperava o 3ravo Demos
thenes da peregrinação ao Porto ...
O sr. João Franco, que notificou

a quéda do poder real e a preron-
derancia do poder do povo, fOI re

cebido por el-rei com mostras de

supremo agrado. Sua magestade
tirou do peito as insignias de gran·
cruz da Torre e Espada, da leal

dade, do valor e do merito, entre
gou as ao sr. João Franco: V:-er�a
de' seja que não eram as mSlgn�as
que el rei mais vezes usa, craveja
das de brilhantes de subido valor.

Mas esse facto não lhes desmerece
a signific ação, que é grande.
Sahiram. do peito de ei-rei para

ornarem o peito do sr. João Fran
co. E' esse o facto, em toda a sua

magnificencia,
li!

Fala alto a eloquencia dos aeon

tecimentos politicos da semana.

Mas ninguem se atreveria a aveno

tar sobre elles as previsões do fu
turo. Dará el rei novas insignias ao

chefe do governo?
Profundo enigma. Insondavel

mysterio. Em politica vive-se de

surprezas e de conspirações. Tam,
bem o sr. Hintze Ribeiro se julga
va segurissimo n� pod�r apenas
com cincoenta e alto dias de go
verno, e, de um momento para o

outro, teve de entregar a pasta ao

Creador ...
Com o sr. João Franco, póde

succedet o mesmo. As apparencias
ilIudem.

FRANCISCO VAZ
MEDICO

Rua Tenente Valadim, 10-A
FARO
---

Servi�o militar
As inspecções dos mancebos re

censeados no corrente annu pelo
concelho de Tavira, realisumse
n'esta cidade nos dias abaixo men

cionados:
Freguezia de Cachopo, em 16

de agosto; Conceição, a 17; Luz,
a 18; Santa Catharina, a 20; Santa
Maria, a 21, 22 e 23; São Thiago,
a 24 e 25; Santo Estevão, a 27,
Os mancebos, devem pelo me

nos, oito dias .antes do dia marca·

do para a inspecção, solicitar na

camara a guia respectiva.

Estaraa da I·orla Nota
E' do seguinte theor a represen

tação feita ao governo pela cama

ra municipal d'esta cidade, a pedi
do dos munícipes, no sentido de
se elevar a estação de 4.:1. classe
o apeadeiro de Porta nova. Como
porem, em vez do que se pediu
veio a creação d'urna estação tele
grapho postal de 4.a classe, é con

veniente a publicação do seguinte
documento para que se não insi
nue que foi a camara que pediu
mal:

No estremo oriental d'esta cida
de creou a administracão dos Ca
minhos de Ferro do 'Estado um

apeadeiro denominado da Porta
Nova, ao qual, logo de comeeo,
affluiu quasi a totalidade dos pas
sageiros que ,:!'aqui se dirigiam ou

para aqui vinham de Villa Real de
Santo Antonio a pontos interrne
diarios; sendo hoje aquelle apea
deiro creio gue em absoluto mais
concorrido que a propria estação.
E certamente mais o seria se po·
desse fornecer as vantagens e com

m odidades de uma estação, ainda
que de 4.a classe como figura no

plano da construcção d'esra linha
ferrea. N'esta sentido uma commis
são de varias classes de habitantes
d'esta cidade representararn peran
te a Camara municipal em sua ses

são ordinaria d'honrern, e a, Cama
ra por seu turno mui respeitosa
mente-Pede a Vossa -\1agestade
no interesse do serviço publico Haja
por Bem deferir esta petição.i--E.
R. M. Paços do Concelho de Ta
vira, 16 de junho de 1906. (a) João
Possidonio Guerreiro.
--

Chamamos a attencão dos nos

sos leitores para o annuncio nume

ro 507.
--- ---_.__ ._-------

JOÃO LUCIO
ADVOGADO

Consultas em Faro ás quartas e

sextas feiras. Rua 1.0 dé Dezem
bro, 9, I. 0, E.

Em Olhão nos restantes dias. Rua
do Rosario.

�'I.I"'�

Chamamos a attencão dos nos

sos estimaveis lei tore; para o ;:.0-

nuncio que publicamos da nova

ourivesaria Lopes em Faro e que
sobre a qual o nosso presado col

ga O Districto de Faro faz a seguin
te apreciação:

.

Nova ourivesaria
Visitamos hontem a nova ouri

vesaria installada em Faro, na rua

Tenente Valadim, n.08 4, 6 e 6 A,
de que é proprietario e gerente o

nosso patricio e amigo sr. João
Lopes do Rosario, junior; e, na

verdade, encontramos este esta

belecimento montado á altura dos
successivos progressos de tão flo
rescente industria e da importancia
de uma capital de districto.
Pela variedade e bom gosto de

todos os objectos alii' expostos á
venda, pela grande abundancia do
sortimento e pela seriedade e hon
radez do seu proprietario e geren
·te, a nova ourivesaria é, sem

-

con

testacão, merecedora da confianca
e apreço do publico.

•

o HERALDO

BronGhitB B Anemia.
Com symptomas assustadores.

Boje completamente curada.

Villa Nova de Gaya,
10 de Nov. de 1905,
R. 14 d'Outubro, 439.

"Os optimos resultados que
minha filha Arselina de 4� annos de
edade colheu da Emulsão de Scott,
impõem-me o dever para mim
grato de lhes escrever partici
pando-lhes que a Emulsão acaba
de operar uma nova cura ; bron
chite e anemia.
Minha filha soffria as lamenta

veis consequencias d'essas doenças,
e s6 uma mãe poderá avaliar os

sacrificios e cuidados que empre
guei para ver minha filha resta
belecida. Graças á Emulsão de
Scott não foram baldados os meus

esforços, pois minha filha está
radicalmente curada e sensivel
mente robustecida. �

Com esta communicação vae o

meu preito d'admiração para com

o descobridor de tilo excellente
remedio e o meu conselho desinte
ressado a todas as mães."

THEREZA CLARA OLIVEIRA
DA COSTA.

cisca do Horto, que corria o boato mesmo telhado; mas ella pendia
de ter elle morrido com as febres para as do mar, até que um dia

lá p'la Africa .. , má peste de ter- escolhera o Luiz-bom môco e

ra ! muito seu amigo por signal ê por

A' Luiza pareceu lhe aquellas
essa razão nunca se atrevera a di

palavras punhaes a revolverem-se- I zer.-lh<: ¡ na�a, �a.s agora, que o

lhe na alma! ... Chorava desolada- Luiz [a .nao exrsna q�e mal era

mente
' que a Luiza se lhe afteiçoásse?

. '

A Luiza, absorta, olhava as gar-
O M�nuel todo contri�tado. ten- galhadas de espuma que o mar

tava ammal a ... -mas o LUI.za o jogava á praia no dorso das ondas.
llue lhe queres tIl fazer. pOlS se

... Constrangia o afincado si
não lhe podes dar remêdo! Lá q'as lencio da Luiza.
�ás �ovas sempre são certas-lá O môço, momentos depois le
IS�O e verdade .. '. prouvera ó Se- vantou-se d'onde se havia assen.

nhor, Luiza, que assim não. fôra:.... tado. Poz o largo chapéu de feltro
sabe dês canto me custa a mtm ver- na cabeca ageitou-o um instante

, d '" " .) ,

te, nesse esapego qu é ,mesm uma e depois approximou-se com alguns
do d'alma. passos mais' da Luiza, e, n'um en·

Depois, o Manuel como que des- leio que lhe tomava a voz:

vianda subitamente o espirito para -Tu ficas ... Luiza? O teu avô
outros considerandos emmudecia, já deve estar no Pinheiro ...
mostrando um ar enternecido e Pareceu então accordar, olhou

grave. «Sempre gostára d'ella de como esquecida de aonde estava,
peque::IÍno ... nem sabia bem por- e, com a voz atormentada, atten·
quê, talvez por terem brincado e tanda no moço que se quedára:
crescido juntos, quasi debaixo dó -Ah! tu estavas ainda?.,

� Emulsão de Scott põeIII te:�o a todos os soffrímentos
dos pulmões e garganta. Cura
constipações, tosse convulsa,
croup, bronchite, asthma,
tisica incipiente, alimentando
as membranas.

O oleo puro de figado de ba-
,

calhau tornado perfeitamente
digerivelpeloprocessooriginal
de Scott (usado unicamente
na preparação da Emulsão de

Scott) e misturado com os

valiosos hypophosphitos de
cal e soda, é o melhor tonico,
e o mais nutritivo.

.A Emulsão de Scott nunca
excita o paladar ou o estomago

ãoadhere á lingua. O pesca
r com um bacalhau ás costas
marca em todos os pacotes !

--

Urna amostra de

'prova será enviada
.a quem a peça aos

Snrs. James Cassels
& Cia., Succs., Rua
doMousinho da Sil

veira, 85, 1°, Porto,
acompanhando 200
reis em sellosde cor
reio para franquia
e mencionando este

jornal.

Exigir sempre a

Emulsão com esta
marca- o homen
do peixe - que
significa o pro·

cesso Scott 1

NOTA: ApezardoImpostodeSello
de 50 reis por cada frasco, o preço da
Emulsão de Scott continua a ser o

mesmo de antes, a saber: 500 reis'
meio fraseo e 900 reís fraseo grande. ,

__,iI]"_--

Foi devorado por um incendio
o theatro Mazzini, de Messina,
onde estava trabalhando o emi
nente actor Ernesto Novelli. Os
prejuizos materiáes são de grande
importancia, tendo Novelli perdido
todo o seu vestuario que era ri

quissimo.

�OTICIAS PESSOAES

Fazem annos:
,

Terca, 24 D. Rosa Christina Barroso Moraes,
José Guerreiro de Mendonça, Ant.onio Bernardo
dos Santos Serpa.

Quinta, 26-João Fernandes Cruz, Joaquim
Baptista Ferreira.

Acompanhado de sua estremecida esposa e

filha parte brevemente para' a sua vivenda da

praia da Rocba, onde tenciona gozar a licença
de 60 dias que lhe foi concedida) o sr. Antonio
Bernardo dos Santos Serpa, 3. o ollicial da repar

tiÇão de fazenda no districto de Faro.

-_..

o que por ahi se diz...
Que, em breves dias, marcha

para Lisboa o sr. dr. Virgilio In

glez, afim de saber do chefe do

governo a ultima palavra sobre os

candidatos governamentaes por este
circulo.
-que continua a febre da apo

sentadoria atacando o funccionalis
mo algarvio.
-que, ao numero já citado, se

deve acrescentar o sr. Mathias

Pinto, secretario da adrninistração
do concelho de Lagoa.

'

-que para essa vacatura ha i�
numeros pretendentes, tendo mais

probabilidades quem porventura
menos está em condiccões de bem

desempenhar aque.las funcções.
,

-que o tal novel franquista de
Portimão ainda espera, com ancia,
o prometiido secretariado.

-que é provavel que o sr. dr.

Pargana Neves prestes d'abalada

para as Caldas da Rainha, aproo
veite o ensejo de rogar ao presi
dente do conselho a resolução de
tão bicudo caso.

-que o sr. dr. Lazaro Cortes,
um dos chefes progresistas de Fa

ro, hoie como hontem e amanhã
se mostra alheio á decantada con

centracão.

-qtie a um bacharel em leis de
barlavento da provincia, com ser

viços ao governo, tambem lhe não

desagrada o substituir o sr. Silva
na secretaria do senado farense.

SOMATOSE
CONTRA A CHLOROSIS

PAPEL
Caixas com 50 folhas e 50 so

bres, 180 réis. Boa qualidade.
Vende-se no estabelecimento de

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
-------

-Se quizeres Luiza, se não te

desprezas... "

-Eu?!-fez ella sem comprehen
der.
-fazia-te companhia até até lá

ó sito?
-Sim, anda ... já que vás p'ra

lá !
E ambos quasi succumbidos por

um peso extranho; que pareciam
levar sobre o peito, n'um mal estar
incomprehensivel, desceram a la
deira, metteram-se pelo caminho
e cruzaram o atalho, silencio¡;os' e
meditabundos.

. .. Como que tomado em res

peito pela dôr intima em que ia
afundada a companheira, o Ma·
nuel do Outeiro, não se atrevia a

partir aqueUe silencio que tinha o

quer que fosse de sagrado e divi
no, entre ambos.

. .. Por todo o caminho nem

viv'alma, e assim chegaram em

frente da casa meia tapada pelas
ramas das arvores. :

A Luiza jogou a mão ao trinculoJ

ARCHIVO DE LEGISLAÇÃO
Este hebdomadario publica sema

nalmente todos os diplomas officiaes

que apparecem no Diario do Gover
no, sendo uns-os de interesse ge
ral-publicados na integra, e' os ou

tras, por extracto ou summario, E'
um repositario de legislação, um

elucidario indispensavel aos magis
trados judiciaes, funccionarios admi
nistrativos, fiscaes ou de fazenda; a

todos que lidam no fôro ou exercem

dargos offíciaes, sejam estes de que
natureza forem.

Está publicado e em dístrlhuição
o numero 18, sendo o preço de as

signatura, pagamento adeantado, por
trimestre, ou série de 12 numeros,
600 réis,

A correspondencia deve ser dirigi
da para a rua de S. Mamede, 107,
L. do Caldas-Lisboa.

\

descerrou a porta e entrou. Lá de
dentro disse:
-Obrigada Manuel ...
-Nanja por isso-ó! Luiza ...

fica-te com Deus, q'eu com Deus
me vou. Adeus! Luiza ...
-Adeus! Manuel.
A porta cerrou-se n'um ruido

secco prolongado ao girar nos gou
zas. O Manuel depois d'alguns pas·
sos, quedou-se encostado ao algei
roz que cercava a modesta casa

da Luiza, onde ella tinha as suas

flores, pensando allucinadamente:
«aue se affeÍ!:oara á LU,iza e aquella
afieição, começava de sentil·a, co

mo o contacto !r.acio d'uma pluma
roçando profundamente o seu co

ração em chaga ...
Depois, a esperança de que a

Luiza podia vir ainda a afieiçoar
se lhe-ou não, escurecia·lhe a al
ma, como a noite escurecia a na·

tureza, mostrando entretanto o

azul purissimo d'aquelle ceu que
fulgia acima das trevas, dulcissimo
e glorioso.

o ma�(H' navio do muntlo
Os allemães tinham até aqui um

justificado orgulho pelo seu Kaiser
Wtllelm lI, que era considerado o

maior navio do mundo. Essa pri
mazia foi-lhes ganha, porém, pela,
marinha mercante ingleza, que
vem de fazer construir um transa

tlantico ainda maior, o Lusuania,
cujo nome é certamente uma ho

menagem a Portugal.
O Lusitania, que foi lançado ha

dias ao mar, pertence á Compa
nhia Cunard e destina-se a viagens.
entre a Europa e a America. Et
um navio monstro, devendo deslo
car quando estiver completamente
armado, 38:000 toneladas, tem de

comprimento total 239,26 metros,
entre perpendiculares 23 I ,64, de
bocea 26,82 e 10,05 de callado de
agua.

-

As suas machinas constam de
4 turbinas a vapor que fazem girar
4 helices, duas das quaes

'

estão
montadas muito avante, quasi For
assim' dizer, nos flancos do navio,
e as outras duas a ré como nos

outros navios. Os veios das helices
estão inteiramente mettidos no

casco, o que lhes garante uma

protecção completa.
As turbinas pesam 430 tonela

das e o vapor é formado por 25
caldeiras com 192 fornalhas cuja
superfície de grelha é de, 360 me

tros quadrados e a superficie de

aquecimento de 14:400
O consumo de carvão sobe a

I :000 toneladas por dia p'ara po
tencia de 70:000 cavallos indicados
e urna volocidade de 25 milhas

por hora.
O Lusitania é, pois, o maior e o

mais veloz transatlantico que até
hoje tem sido construido.
Não poderá, porém, transportar

mais que e500 toneladas de car

ga. Em compensação transportará
3:500 passageiros.
Que diñerença extraordinaria a

d'este enormissimo navio para o

Britannia, com que em 1840 a

companhia Cunard inaugurou as

suas carreiras para a America!
Que enormes progressos realisou

a construcção naval n'este, relati
vamente curto, periodo de 66 an-

nos! '

O primeiro, digno de nota, veiu
em 1856 com a construcção do
Persia, da mesma companhia, o

qual tinha já um comprimento de
117 metros e uma velocidade de
12 milhas, mas a construccão na
val só avançou desaflrontadarnen
te depois que foi comprehend ida a

superioridade da helice' sobre o

propulsor de rodas, o que só acon
teceu em 1862.
Antes d'esta data, porem, foi

constituido em Inglaterra um enor

me navio que depertou o assom

bro de todo o mundo pelas suas

dimensões.
Referimo nos ao Great Eastern,

navio de propulsor de rodas é de
helice, cujo comprimento aningia
210,91 metros, com um desloca
memo de 28:000 toneladas, que
podia elevar se a 32:000, quando
completamente carregado.
Construido em 1858, era para

a época um formidavel monstro

que justificava plenamente o assomo

bro de quantos o conternplavam.

· .. Perto e ao longe tudo pare
cia dormir um largo somno trano

quiilo, reparador.
Emocionava a candidez do si

lencio a taes deshoras, interrompi
do apenas pelo manso roçar da
aza 'leve d'alguma avesinha acon

chegando os filhinhos no ninho.
· .. Até o mar lá em baixo na

garganta dos rochedos parecia
querer dormir, e como victima de

álgum pesadello, mal deixava pei'
ceber, um sussurro levissimo e so

lucante. por momentos ouviu-se
m�is distinctamente esse ruido que
o vento parecia trazer alii de ras

tos, e foi então que o Manuel, co

mo despertado, se lembrou dO'

tempo que alii estivera e metten·

do·se pelo caminho desappareceu
no escuro da noite-já alta.

· .. Da outra banda a lua come

cava de apparecer como que'-en-
volta em crêpes, por uns traços
escuros de nuvem, perdidos lá

quasi" ao fim do ce.U.

FIM



-------------------- -----

A sua velocidade nãó ia, porem,
além de 14,5 milhas e para este

resultado foi necessario insta llar
'Uma machina que' movia o SI!U

principal propulsor, as rodas, com

4 caldeiras, 42 fornalhas e duas
chaminés e outra machina que fa
zia girar uma helice com 6 caldei
ras, 72 fornalhas e tres chaminés.
Claro está que esta installação

dos dois motores occupava um

enorme espaço e, ,se é certo que
as 14 milhas e meia do Great Eas
tern representavam um progresso
rela tivamente ás 12 milhas do Per
sia, é forcoso confessar que esse

_. augmento de velocidade era obtido
'á custa de enormes sacrifícios e

despezas. Com efteito, as duas ma
chinas do grande navio desenvol
vio apenas urna potencia de 8:000
cavallos e para esta força, que hoje
é ridic.ula, era preciso gastar 300
toneladas de carvão por dia.

.. Para fazermos uma idéa dos

progressos reahsados nas machi
nas, basta comparar estes resulta
dos: o Great Eastern gastava dia
riamente 300 toneladas de com-

. bustive! para uma potencia de 8:000
cavailos e o Lusitania, para uma

potencia de 70:000 cavallos, gasta
apenas 1:020 tonela das. A diffe
renea é sensivel.
Aquelle grande navio ficou re

'gistado na historia da construcção
naval como uma .concepção admi
ravel de um engenheiro intelli

gente e ousado, mas os seus re-

.

sultados praticos foram quasi nul
los.
Em vista de tal insuccesso, as

companhias de navegação não en

veredaram pelo caminho das gran
des construcções.
Os navios construidos vieram

para dimensões muito mais mo

destas, mas em compensação, mar
chando devagar, trilhava-se muito
mais seguro.

.

Com a construcção do Baltic da
White Star Line, reduziram se as

travessias do Oceano a 9 dias, o

que foi um verdadeiro aconteci
mento. Progresso mais notavel foi
porém realisado pela construcção
do -Serma em 1881, todo de aco e

cujo comprimento passava' de '160
metros, com um deslocamento de
I I :000 toneladas.
Como dimensões ficava muito

áquern do Great Eastern, não ha
duvida, mas tinha uma machina
de uma potencia de 10:000 caval
Jos, que imprimia ao navio uma

velocidade de 17 milhas.
D'aqui por deante os progressos

succedern-se com uma rapidez ex

traordinaria.
Mais tarde appareceu, finalmen

te, o Kaiser Willem II, maior em

cumprimento do que o Great Eas
tern, pois tem 215 metros, mas

inferior em tonelagem, que vae até
, 26:000 toneladas; com uma rna

china de 40:000 cavallos e uma

velocidade que, algumas vezes,
passa de 24 milhas.

_

Era este o maior transatlantico
que sulcava as aguas do Oceano,
Mas agora o maior navio do mun

do ficara sendo o íusitania-nome
que é, sem duvida uma homena
gem a Portugal e á marinha por
tugueza, que os inglezes conside
ram a mãe de todas as marinhas.
---

Arl.açÕ8S ¡'/dIB
Peixe vendido na lota de Villa
'1\eal na semana de II a I8 de
julho de I906:
Abobora-2288 atuns, 56 atuar

ros, 9 albocoras, 8:572;¡'tJ52õ réis.
Medo das Cascas-863 atuns,

30 atuarros, 3:776;¡'tJ3z5 reis.
Barril-4:437 atuns, 192 atuar

ros, zo:60g;¡'tJ 117 réis.
Livramento - 2:895 atuns, 151

atuarros, 2 albacoras, I4:427;¡'tJ370
'réis
Bias-I86 atuns, 766;¡'tJ665 réis.
Cabode Santa Maria-572 atuns,

3 atuarros, 2:603t1P246 réls.
Atalaya- 495 atuns, 49 atuar

ros, I I albacoras, 2:546�206 réis.
Total: 11736 atuns, 481 atuar

ros, 22 albacoras, 53:30I;¡'tJ455 réis.

PIPAS
Venden-se pipas e barris já avi

nhados wm varios pertences e pu
tes para azeite.

Qllem pretender dirija-se á nua
Direita n.

o 9�, Dude se trata, Tavi
ra.

'
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j{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

SERÕES

Acaba de sair o n.? t2 d'este in
teressante Magazine que, sem duvi
da, está destinado a ter o mesmo

successo dos seus antecessores. En
tre a sua brilhante collaboraçãu des
tacam-se um primoroso artigo sobre
a composição de ceramioa-de Manoel
Gustavo Bordallo Pinheiro, devido á
pena auctorísada de .losé de Figuei
redo, o scintilante critico d'arte; um
outro, de D. José Pessanha, sobre a

Torre do Tombo,
-

no qual 0- leitor
encontrará uma pormenorisada e

perfeita descripção do que é esse
relicario nacional; 'um 'tereelro, da
distincta escriptora allemã Louise Ey
que maneja a nossa lingua com o

mesmo brilhantismo com que escre
ve no seu idioma natal e que quiz
reproduzir-nos Serões as impressões
que de Portugal tiveram algumas
das mais eminentes personalidades
que tomaram parte no Congresso
Internacional de medicina; um outro
ainda; de Victor RIbeiro, completan
do o interessante estudo, iniciado no

numero anterior, sobre o ensino das
cegas em Portugal e no estrangeiro.

Acompanham esta magnifica colla
boração, entre outros, dois bellos
cautos, de João Gouveia e Rangel de
Lima escriptores já consagrados.

Completando o volume, as habí
tuaes secções do explendido magazi
ne: « Os Serões das Senhoras», aOS
serões dos bébés», « Actualidades»
e a «musica dos Serões» que n'este
numero comprehende uma linda val
sa para piano, por D. Hedwiges de
Cardoso Bensabat.
A' Livraria Ferreira & Oliveiara

L. da, de Lisboa, editora dos Serões,
agradecemos a remessa do exemplar
que nos enviou.
---

MERGlDO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Trigo. . . . . . . . . . . 600 14 li

Milho de sequeiro. 560 18 li

Centeio ... , . . . . . 400 14 litros
Cevada ...•... '. '240» »

Aveia. '.' . . . . . . . 260 18 D

Chícharos. . . . . . • 500 li »

Favas •. '

...•.. , . 440 J) li

Feijão branco 1;¡'tJ200 D »

Feijão raiado 1.tJl200 J) »

Grão .•....... " L't1POOO }) »

Azeite. . . . . . . .. 2;¡'tJ400 IO II

Vinagre.. • • . . . . 300» II

Vinho.......... 400 »

Batata. ....... ' • . 240 JS kilos

EDITAL

A Camara Munici�al oe Ca�tro
Marim

FAZ publico que nos dias t4 e

t5 do proximo mez d'Agosto
ha de ter legar, n 'esta villa, uma
feira de gados e cavalgaduras.

O campo destinado para a feira é
vasto, havendo proximo abundancia
d'água.

-�

São, portanto, convidados os agri
cultores, industriaes, commerciantes
e eontratadores de gados a concor
rerem á referida feira que, pelo lo
cal e pela epocha em que é feita,
deve a todos offerecer vantagens.
Paços do Concelho de Castro Ma

rim, 6 de julho de 1906.
O Vice-presidente,

Alfredo Xavier de Sousa Faisca 507

Trigo em Faro

Q. HERALDO

N O V A O UR I V E S A R I A
EM FARO

III Telente Valati., 4, � e � !
(ONDE ESTEVE A OURIVESARIA AGUAS)
Este estabelecimento, que rivalisa com os melbores de Lisboa na

abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dos obj ectos;: que expõe,
tem sobre aquelles a vantagem de poder vender por preços incomparavel
mente mais baratos. O seu proprietario, em correspoudencia, ha dezenas
de annos, com os .melhores e priucípaes fabricantes do paiz, obtem por
preços excepcionaes todo o genero de ourivesaria e é preferido para
apresentação das novidades de melhor gosto e primor de trabalho.

A par de delicados objectos, enriquecidos com reluzentes brilhantes
e outras pedras finas, encontra-se n'este estabelecimento o que- ha de
mais moderno em:

Adereços, pulseiras, brincos. chatelaines, collares, auneis, alfinetes,
abotoaduras, berloques,' medalhas, etc.; relogios de algibeira em ouro,
prata e aço, para homem e senhora; relogios para cima de meza e pare
de e despertadores.,

Em exposição permanente encontra-se também um sortimento com

pleto de objectos proprios para brindes, recebidos directamente de Paris.
Entre a grande variedade de objectos, veem se valiosas salvas, palmato
rias, argolas para guardanapos, bilheteiras, castões de prata cinzelada,
guarda-ioias em filigrana, estojos de costura, cigarreiras, phosphoreiras,
cannetas, colheres, etc. etc., artigos estes que constituem a especialidade
d'este estabelecimento.

<lordôes e cadeias de ouro a peso

Compram-se, trocam-se e concertam-se objectos de ouro e prata..

.

JoAo Lopes do ROS31'io, junior, & C.a õ08

OS ABIAZENS

GRANDELLA &. C. A
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RUA DO OURO, 215
LISBOA

Compra se na Companhia de Moa- �ARRKIRAS A VAPOR NO GUADIANA ( l\fOBILlA
gem Farense. 506 Horario de partidas I Na Praça na Constituição vende-se

Arl'eodameoto no mez àe julho �e quarto de t�illett_e, de casa de
Dias lloras De Mertola Dias Horas De Villa Real Jantar e de escrlptOl"lO, tudo em mo-Arrenda-se a propriedadedo Adro
18 U1 » manhã 18 9,44» manhã gno. Qllem pretender dirija-se a Jo-do Judeu.
19 2,26» » 19 16,28» » sé d3s D,Jres Drago. empregado doTrata se com a sua proprietaria dD. Maria da Conceicão Avellar. 20 3,07» " 20 11,07» » correio, que amostra e ven e. 496
21 3,47.) » 21 11,45" »

23 5, » » 23 12,58» tarde

í!i 5,38» » 2<1 1,36» »

25 6,16 »

Mandam catalogos e amostras. dó seu colossal

sortimento a q uem as pedir.

Ven�eUl �ara a� �rovincia� �elo meSillO �re�o �ue
�ara Li�Doa.

Pagam o �ortA �a� - encommen�as cuja factura �oae
ser raga no correio na occasião, oe as rece�ercm.
Mandam amostras a todos que as pedirem para

que as confrontem com as das outras casas.

NãO teem agente� em narte alguma tratam todos

f , os seus nego-
cios directamente com o publico de todo o paiz,

e é �or is�o �ue vennem m�is Darato �ue ninguem.
o catalogo geril �8 verio eo. U� ,agitas @

i050 grallras i elyildo ie gr&ça a tlell 'pe
dit a

GRAHDMLLA & C.A

RUA DO OURO - LISBOA
•
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L° ANNNNC�O

No juizo de direito da comarca

de Tavira, no cartorio do LO
offleio e pelo inventario orphanologl
co a que se procede por obito de
José Rodrigues Jeronymo, casado
e morador que foi n'esta cidade e

em que e inventariante e filbo Anto
nio Joaquim Rodrigues, d'esta mes

ma cidade, correm editos de trinta
dias a contar da publicação do se

gundo e ultimo annuncio no Diario
do Governo, citando o herdeiro do
fallecido, seu filbo Manoel Joaquim
Rodrigues, solteiro, de maior edade,
ausente em parte incerta, para todos
os termos até final do referido inveú
tario, sem prejuízo do andamento
d'elle.
Tavira, t3 de- julho de 1906.
Verificado.-J. Sereno

, O escrivão,
505 José Joaquim Parreira Faria.

2.° ANNUNCIO
uO dia 5 d'agosto proximo, pelas
nit horas da manhã, á porta

dos Paços do Concelho, na Praça da
Constituição d'esta cidade, vão á

praça para serem arrematados a

quem maior lanço offerecer so�re a

sua avaliação, os bens seguintes:
um predio urbane com quatro com

partimentos e quintal na rua do
Terreiro, da aldeia de Cachepo, al
lodial, avaliado em 55'000 réis; e

uma cerca na mesma aldeia, situade
nos arredores do monte do Lobo e

denominada «a do Moutinho», allo
dial, avaliado em 65($000 -réis. Es
tes predios pertencem ao casal in
ventariado por obito de Francisco
da Silva, que foi casado com a ca

beça de casal D. Maria Candida da
l"onseca e Silva, d'esta :

cidade, a

são postos em praça por deliberação
do conselho de familia e ínteressa
dos para pagamento do passivo. A

contribuição de registo fica, na sua

totalidade, por conta do arrema

tante.
Tavira, 7 de julho de 1906.
Verifiquei-João Duarte Sereno.

O escrivão,
José Joaquim Parreira Faria.

501

ESTANTES
Vende-se umas estantes envidra

cadas, um balcão e tres barris para
vinbo. Concerta e faz toda a obra
de tanoaria (mesmo oval). Quem
pretender dirija-se a Manoel Ba
ptista Fonseca, rua de S. Pedro.
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'26 6,55 »

27 7,iO »

28 8,30 »

3010,17 ,)

.

31 11,1)2 »

» 25 2,15 » »

» 26 2,58 » »

.) 27 3,i3 » »

» 28 4,37 » »

» 30 6,57 » »

31 1l,0S "»
..

'noite»

Estudo das diversas fases porque
esta fl'eguezia passou desde os pri
meiros tempos até h(lje. Preço; 400
réi�. Livraria de J;)sé Maria dos San
'·o.s, Tavira •

CASA
vende-se uma casa com estalagem

na rua da Poria Nova. Quem preten
der dirija-se a Maria Anna Dias,
rua Direita. Tambem se vendem al

guns moveis. 502

ATHAYDE OLIVEIRA

DORografia do Algos

CaDo oe �anta Maria e Ramalnete
Vendem-se dez acções d'esta

companhia de pesca de atum.

N'esta redacção se diz.

CAIXOTES
VENDE-SE uma grande porção.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

------

ANNUNCIO
Quem pretender comprar alguns

moveis pode dirigir-se á herdeira do
reverendo conego Manoel José Ber
nardo Coelho, moradora na rua do
Mau Fôro. 499

HORARIO DE COMBOIOS
Correio: Parte de Lisboa ás 5,25

da tarje, chega a Tavira ás 5,45 da
manhã e segne para Villa Real ás
5,55. Na volta de Villa Real chega a

Tavira ás ti,iS da tarde e segue pa
ra Lisboa ás 5,25.

Tramway entre Faro e Villa Real:
Parte de Faro ás 4,35 t., chega a

Tavira ás 5,50 t. e segue para Vila
Real ás 5,55. Na volta de Villa Real
cbega a Tavira ás 8,27 t. e segue
para Faro ás 8,30.
Mixto: Cbega do Norte -a Tavira

ás 1O,õ7 da noile e segue para Villa
Real ás il,7 n. Chega de Villa Real
ás 6,33 da manhã e segue para o

norte ás 6,43 m.

Tramway entre Faro e Villa Real:
Parte de Faro ás 6,�0 da manhã,
chega a Tavira ás 7,38 m. e segue
para Villa Real ás 7,43. Na volta
de Villa Real chega a Tavira ás
10,42 m. e segue para Faro ás
iO,49 m.

tramway entre Portimão e Villa
Real: Chega de Portimão a Tavira
ás i 0,4.8 m. e segue para Villa Real
ás 10,53 m. Na volta de Villa Real
cbega a Tavira ás .2,.f2 t. e segue.
para Portimão ás 2,17 t.

-



Pra�a de D. Pedro, 26. LIS�OA

PROXIMO 00 CORREIOt THEATROS, AVENIDA DA LIBERDADE, ETC.
CARROS ELETRICOS PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE

BONS A'POSEN'1'OS PARA FAMILIAS

CASA DE BANHO

Todos os quartos teem janelJa
PROPRIETARIA: !liarla dos P.razeres nartlos.

MADIIRAI
Flandres casquinha de primeira qualidade a 105 réis o pé e a I IO,

com '0 largo de O,ffi25, e o gresso 0,m08. Em porção taz um abatirnen
to relativo, assim como pinho da melhor qualidade, ferragens e drogas
que se vendem por preços sem competencia na estancia de Domingos
José Soares, Borda: d'Agua d'Aguiar, 23 c 24· 493

fAZENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANOE�20
Sortido completo ern todas as fa- TAVIRA

z�ndas para cam�sas e bluzes na-

QRANDE ortimento de
eronaes e estrangeiras e cores afian- s

çadas e de fino gosto. Collossal sor- fazenda� para todas as es-

tido em lindos desenhos e côres no-, tacões, bonitos cortes de cal
vas e em tecidos perfeitamente de

. ças e collates de phantasia,
seda taes como: gabões d'A vei ro e capas.Atamines, zephíres, panamás, al-

pacas, oxfords, chemiseter, etc., PREÇOS BARATISSIMOS
etc., por um tal preço que até o 405
ex.mo Ireguez nunca comprou:
Esta reducção é feita na

PEROLA DE '1'AVIRA.

JOSÉ V. MANSINHO 4�31
Alta novi�a�e em �lnze8

Ide genuina seoa \

A PEROLA DE TAVIRA r
Acaba de chegar a este estabele

cimento o lindó gosto, a qualidade
desconhecida e as mais ricas e mi
mosas côres n'este genero. N'esta
occasião é que o e)l:.mo freguez pode
aproveitar não só a distiucção em

côres e qualidade como tambem nos
reduzidos preços derivado ao terem
vindo directamente.

Peço encarecidamente aos ex.mo• I
-

dar i
freguezes a fineza. de pedirem cór- nstrucçao secun arIa. -

.

tes para assim se ver melhor e e prImarIa
mais á vontade a garantida qualida
de e n preço que é menos de me

tade do seu valor.
O ex. mo freguez poderá ao ver o

annuncio dizer: naturalmente é seda
ordinaria ou tem algodão ou não
será de dura, ruas para a certiüca- Vende-se metade de um cercado

cão remene-se de cada desenho um no s'itio de Santa Margarida denomi

éórte a casa de quem as pedir. nada Boa Vista, que consta de terra

Pedir amostras e ver com atten- de semear e todo arvoredo, quem

ção tudo quanto esta casa annuncia. pr�tend_er pod� di:igir-se a José Joa

�. Vender muito e ganhar pouco é quim PIres Soares, rua de S. Lasa

a divisa d'esta casa. I ro n.o 33. 464-

José Viegas Uansinbo 4821' Vende·se uma morada de casas

n ] 1 tAt � I altas, situadas no Terreiro do Par-

�U nUa O ue co�re e enXOlre guinho. 9uem pretender d!rija·se a

r José Mana Marques.-TaVIra.

PA�A TRATAMENTO Df VINHAS

�EGURO� CONTRA FOGO
A PREMIOS CONVIDATIVOS

e sem despeza alguma nem incom
modo para os srs. segurados

-:re--+-

Tomam se por intermedin de

JERONYl\IO BOnONE

Ipara acred!tadas companhias estran
g-nras ou nacionaes

funccionando em Lisboa

Dirigir a correspoudeucia para a

rua das Amoreiras, 9;', em Lisboa.

(27fJ

Salio ,ara camisls
e hllzes

Vende-se, de prirneira qualidade,
dos armazens de

.

. JUSTINO A. FERREIRA
31-.- R; NOVA GRANDE - 33

TAVIRA

o HERALDO

¡-
Officina de canteiro

e esculplura
DÉ

JOS£ MARIA 'PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban
cadas, mármores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Fare

HOTEL CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

o mais central e um dos melhores e mnis baratos boleis de Lisboa. Frenle para t
Bocio. Seni�o de meza excellente.

M� I T O S M- E D I C O S J Á A S n E C E I T ¿ M
Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES

BARCAS
Para liquidação de partilhas ven

dem-se as barcas «Boa Sorte», «Ma
rianna», «Senhora do Carmo» e «Se
uhor Jesus da Piedade».

Quem pretender comprar as mes
mas pode dirigir proposta, indicando
o respective preço a José Vicente
Cansado, até ao ñm do mez de Ju
lho. 488

Para febres, sezões e maleitas
(Marca registada)

Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creanças
de 2 até .JO annos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en

sina como se deve tornar: pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000
certifícados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler. .

Damos I O�OOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata·
sezões e não tirou resultado.

Caixa com 6 pilulas • •• 240 réis
" ,,:1:2 " • •• 400 t,

----------

AnT! DE rESCA
Vende se metade d'uma arte de

pesca de sociedade com o sr. José
da C. Ramos. Trata se com João Pe
dro Maldonado Junior. 50&,

LECCIONISTA

-A. M. MADEIRA
.FARO

PROPRIEDADE

CASAS

PROPRIEDADE
Vende-se uma no sitio de Santa

Margarida que consta de oliveiras,
alfarrobeiras, amendoeiras, figuei
ras, arvores mimosas, terra de se

meadura e casa de moradia_ Trata
se com José de Mendonça que vive
DO Alto do Cano. 500

XAROPE GROZEtHA COMFOSTO
--------_._ .._-----

C ura todas as tosses, broncbites e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou

tros depositos, 3�·0 reis.
Vende se ern Abrantes na Iflja do sr, Antonio Augusto Salgneiro; Sal

vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente;
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canna; Corn
che; Agua!' de Moura; Atdeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogariasr-«Bar-
ros, rua dos Condes, �O; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasco I)

.

d
.

&: C.", rua dos ñacalhoeiros. 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro- I ropl'le ade rustica
garlas.

. f
Vende se urna [JO sitio do FojoVENDE EM TAVIRA LUX:Z ARNEDO - I d'este concelho, constando de terra�

Com um postal de IO réis e 25 réis para um vale do correio pod e-se de semea�. alfarroheiras, amendoei-
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a i 2 frascos de xarope ras, figuel.ras e .outras arvore� de

-

fructu e vinha e casa de moradia e
DEPOSITO GERAL annexa.. Vende se isenta de foro.

Quem pretender dirija-se a João Bo
drigues Aragão. Rua Filippe Alis-

234 tão.-FARO.

o capitão Rollo deseja arrendar 'a
sua parte da horta do Carmo. Quem
pretender dirija-se a D. Bita Candi
da Palma Arez Rollo, moradora na

rua Nova Grande. O novo anuo agri
cola começa em í d'outubro para a

horta e sequeiro. 4,91

DROGARIA MARTINS
SANTAREM

A'S !M!��TE8 A r�R·�'lA �� IAVIR!Acaba de chegar á Loja de Lisboa .,.'

um lindo sortimento de chapeus en-
.

.

[eitados par senhoras e creauças E' I
o que ba de mais chic e fino gosto I .

pa�aa! ��es:;lt\�::ta¿��idades para JO SE' VIEGAS 'MANSINHO'verão, recebeu tambera um lindo .

sortimento de s(lmbrinhas de seda e

de algodão, gravatas, lenços de se

da, guarda soes, leques de finissimo

gosto, um completo sortimento de

perfumarias e demais artigos pro
prios da sua classe, que vende, to

dos, por preços bar atissimos, como

o publico terá occaslão de verificar,
visitando, de preferencia, a Loja de
Lisboa, rua do Rego. 28, Faro.

O proprietário, M. F. Costa. 489

PINHEIRO & FILHO

FAZ SABER a todos os estimaveis Ireguezes que
desde já se acha habilitado com um

enorme sortido em chapeus de sol para homem senhora e orean

ça em todas as cõres, variadissimos desenhos e aSNombl'OSO
saldo para a estação presente.

Para homem-Em seda de sarge a melhor qualidade até boje
conhecida: em preto castanho e alvadio ao baixo preço de 28800 reis.

Em seda gloria cbapeo rijo e muito leve que o seu preço era 3�000
boje custa 26000 réis. .

Em .setim de lã armação agulha que o seu preço era f6200 hoje
custa 9ÕO réis.

.

Em setim de lã armação aranha, molla de fechar custava 18500 hoje
C

. - .. - custa 18iõO réis.
•

ommissoes e consignaçoes Em setim de lã armação vulcão molla de abrir custava 16800 boje
Corretores de vinhos desde i875 U250 réis.
63t Rua do Miradouro. EID zéflr cabo abadini muito leve e côres differentes eram de i�OOO

PORTO hoje custam 800. .

Encarrega-se da vendá, por amos- Em sarge InUlI.O forte variadissimas côres chapeo para bater; só aqui
tras ou á consignação, de qualquer se vende por 500 réis.

quantidade e qualidade de vinho ou Para seohora-O ultimo grito da moda: a sombrinha da mais

aguardente. 14-3 elevada. novidade em glacé; em setirn lavrado tudo brauco: em moirée
com barra chíuez em seda com barra arrendada e muitissimas mais va

riedades em desenhos, côres e' qualidades; o que ba de mais rico 80
deseohos tudo para liquidar: preçOM inacredltavels
como o ex.?" freguez terá occasião de observar: Em algodão a perfeita

I
imitação a seda lindos e magnificos cabos e haste de ferros começando

�.* pelos seguintes preços: As de 950 e 16000 a 650; as de f,$100 e 1h200

Vigas de refIlO . ,
a 800; as de f6ñOO' a 16000 e assim successi�amente. .

..

- -: -) Para ereaaea lambem ha grande sortido desde 320 reis. .

,Hira constl'ucç80 Em se acabando não vem mais.
----------------------------------------

VENDE
JO�É ANTON!O DA SILVA

TAVIRA 368

CASAS
Vendem-se' urnas casas na Borda

d'Agua d'Asseca, com altos e baixos,
8 compartimentos no primeico an

dar, 2 no segundo, quintal, 2 terra

ços, poço e cavatlariça.
Trata-se com ManDel das Dores,

na mesma rua, Tavira. 487

SUPERPHOSPHAT-O
ADUBO QUIMICO

ACABOU-SE O PETROLEO!
GRANDE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA LUZOLINA
Gasto 5. réis por hora

Poder illuminante 7 O velas

NEM MAU CHEIRO, NEM FUMO, NEM TORCIDA
Perfeitamente inexplosivel

DUAS COURELLAS Absolutamente garantidoVendem-se duas courellas

pega-\
_

das no sitio d.a _Calçadinba, -fregue- Estas I�mpadas estao em uso no� I:aços reae�
zia da Concelçao, constam de fi- d� _VIlla Viçosa e Mafra em SUbStltUlçaO do Can

gueiras, amendoeiras, alfarrobeiras, dlelro de Petroleo: ..

ameixeiras e terras de semear

.a I
Mandam-se gratis catalogos a quem os requIsItar.

duas casas. Trata·se com Eliza de .JI¡ tillltPlI�f'iUi.� �1i1l1lli "'I� � fÆ)JJ¡'JIIIJ I/t, til o til
Encarnação dos Aujos, rua Jara, n.O ft. �IJ rJ·/)�1JfJ1JI¡

-

��Z1I I/.!)� ,� U"mlIll'IItV, 1111. 'til'

27, Tavira. 495 435 LISBOA.
.


